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RESUMO 
As cidades gêmeas de São Borja-Brasil/ Santo Tomé-Argentina  tem uma importância histórica e geopolítica para a América do 
Sul. Sua localização estratégica no Prata por séculos desperta interesse internacional nesta região, como foram as instalações 
das Reduções Jesuítico-Guaranis; Guerra do Paraguai e Construção da Ponte da Integração. O texto problematiza como as 
políticas e acordos de cooperação internacional vem contribuindo para a governança cultural e educacional nas cidades gêmeas 
citadas. Para tanto foram analisados o Convênio de cooperação IPHAN (Instituto de Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional/Brasil) - IAPH (Instituto Andaluz de Patrimônio Histórico/Espanha) para estudos na região das Missões Jesuítico-
Guaranis e o 1º Comitê de Integração fronteiriça São Borja-Brasil/ Santo Tomé-Argentina. Como principais resultados da 
pesquisa destacam-se a importância de novos modelos de planejamento e arenas decisórias sobre as questões fronteiriças, visto 
que percebe-se a constituição de redes colaborativas entre as Universidades e Institutos através da pesquisa, projetos técnicos e 
processos decisórios.   
Palavras-chave: Cidades Gêmeas, Política Internacional, Patrimônio Cultural,  CIF ς Comitê de Integração fronteiriça. 
 

RESUMEN 
Las ciudades gemelas de San Borja-Brasil / Santo Tomé-Argentina tienen una importancia histórica y geopolítica para América 
del Sur. Su ubicación estratégica en el Plata por siglos despierta interés internacional en esta región, como fueron las 
instalaciones de las Reducciones Jesuítico-Guaraníes; Guerra de Paraguay y Construcción del Puente de la Integración. El texto 
problematiza cómo las políticas y acuerdos de cooperación internacional vienen contribuyendo a la gobernanza cultural y 
educativa en las ciudades gemelas citadas. Para ello se analizaron el Convenio de cooperación IPHAN (Instituto de Patrimonio 
Histórico y Artístico Nacional / Brasil) para el estudio en la región de las Misiones Jesuítico-Guaraníes y el 1º Comité de 
Integración fronteriza San Borja- Brasil / Santo Tomé-Argentina. Como principales resultados de la investigación se destaca la 
importancia de nuevos modelos de planificación y arenas decisorias sobre las cuestiones fronterizas, ya que se percibe la 
constitución de redes colaborativas entre las Universidades e Institutos a través de la investigación, proyectos técnicos y 
procesos decisorios. 
Palavras-clave: Ciudades Gemelas, Política Internacional, Patrimonio cultural, CIF - Comité de Integración fronteriza. 
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1 REALIDADES SOCIOESPACIAIS E NATURAIS NA 
REGIÃO RIBEIRINHA ENTRE SÃO BORJA-BRASIL E 
SANTO TOMÉ-ARGENTINA 

 

A região fronteiriça em estudo as cidades 
gêmeas 2de São Borja-Brasil e Santo Tomé-
Argentina, teve o início de seu processo de 
colonização e consequente formação urbana e 
territorial a partir da implementação das 
Reduções Jesuítico-Guarani de São Francisco de 
Borja e Santo Tomé, durante o século XVII.  Desde 
o período reducional, esses territórios realizam 
comunicações socioculturais que demarcam uma 
semelhança étnico-cultural entre esses povos nas 
margens do rio Uruguai.  

O recorte estudado, pela sua localização 
estratégica no curso médio do rio Uruguai, assim 
como pela sua grande extensão de áreas para a 
criação de gado, despertou diversos interesses 
pelo atual território. Cabe destacar que as 
iniciativas de apropriação socioterritorial regional 
contribuíram para a produção e transformação 
dos espaços sociais fronteiriços, que, em diversas 
ações, propiciaram a segregação socioespacial 
das comunidades nativas.  

 

 

                                                           
2 Conceito de Cidades Gemêas conforme Portaria 125 de 21 de março de 
2014 do Ministério da Integração Nacional.  Art. 1º Serão considerados 
cidades-gêmeas os municípios cortados pela linha de fronteira, seja essa 
seca ou fluvial, articulada ou não por obra de infraestrutura, que 
apresentem grande potencial de integração econômica e cultural, 
podendo ou não apresentar uma conurbação ou semi-conurbação com 
uma localidade do país vizinho, assim como manifestações "condensadas" 
dos problemas característicos da fronteira, que aí adquirem maior 
densidade, com efeitos diretos sobre o desenvolvimento regional e a 
cidadania. Art. 2º Não serão consideradas cidades-gêmeas aquelas que 
apresentem, individualmente, população inferior a 2.000 (dois mil) 
habitantes. Art. 3º A lista de cidades-gêmeas nacionais encontra-se no 
Anexo desta Portaria. Parágrafo único. Os municípios designados como 
localidades fronteiriças vinculadas em acordos internacionais celebrados 
pela República Federativa do Brasil e ratificados pelo Congresso Nacional, 
que não constam na lista do Anexo desta Portaria, serão considerados 
equiparados às cidades-gêmeas. 

Figura 1: Cidades Gêmeas de São Borja-Brasil/ Santo Tomé-
Argentina 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração do autor 

 

Entre esses momentos destacam-se: a 
instalação das Reduções Jesuítico-Indígenas3; o 
final das Missões e a constituição dos processos 
de colonização dos países Ibéricos4; a 
consolidação da estância como espaço 
socioeconômico; a construção de obras de 
infraestrutura nas margens do rio Uruguai5. A 
partir desses novos processos colonizadores, 
muitas comunidades primitivas foram 
segregadas, a partir do empoderamento das 

                                                           
3  Neste século XVII, foram instaladas as reduções de San Tomé e São 
Francisco de Borja. A instalação desses povoados trouxeram novas práticas 
sociais e produtivas para o território, como a produção da arte, 
religiosidade, assim como um sistema solidário de produção.   
4  Após o Tratado de Madri (1750), com o novo remanejamento territorial 
das Missões, surge um novo processo de organização socioterritorial na 
região, no qual é implantado um sistema produtivo privado, que cria uma 
nova área urbana utilizando-se de estruturas urbanas das antigas 
reduções. No que toca às práticas sociais, destaca-se que os grupos étnicos 
nativos acabaram sendo inseridos no processo produtivo do campo, o que 
lhes possibilitou  que passassem a praticar os modos de vida da lida 
campeira.  
5  A construção de obras de infraestrutura nesta região fronteira é um 
processo contemporâneo no que se refere à transformação dos espaços 
sociais. Desde a década de 1990, foram construídos, na região, o cais do 
porto de São Borja e a Ponte da Integração. Nos últimos anos vem se 
debatendo o projeto de construção do Complexo Hidrelétrico Garabi-
Panambi. Esses projetos vêm influenciando diretamente as comunidades 
tradicionais que estão nas margens do rio Uurguai, visto que alteraram os 
modos de vida e suas práticas produtivas, como a pesca, além de 
praticamente extinguirem o contrabando através do comércio formiga.  
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áreas centrais e da divisão fundiária em grandes 
propriedades rurais. O espaço social missioneiro 
no entorno de São Borja-RS caracteriza-se, 
portanto, pela reprodução social e cultural de 
elementos identitários vinculados ao período 
reducional, assim como está enraizado na 
constituição dos marcadores vivenciais 
ribeirinhos, estancieiros e políticos ideológicos 
(AUTOR, 2015). 

As comunidades ribeirinhas locais, desde 
as missões até a atualidade, possuem relações de 
parentescos com as comunidades de Santo Tomé, 
e as trocas sociais entre elas possibilitaram a 
constituição de uma territorialidade vivencial e 
de uma identidade ribeirinha nas margens do rio 
Uruguai. Segundo Autor (2015), por mais que 
venha sofrendo constantemente com alteridades 
impostas por relações de força política, ideológica 
e econômica advindas das centralidades 
estancieiras, a identidade missioneira ainda 
mantém práticas tradicionais enraizadas nas 
vivências nativas.  

A partir da análise das representações 
sociais e das redes territoriais regionais, Autor 
(2015) destaca que que a reprodução 
contemporânea dos sentidos do mundo social 
missioneiro, se utilizam das materializações 
culturais como artifícios de transcendência 
espiritual e cultural, que vem sendo reproduzidas 
através da música e das religiosidades. Esse 
espaço possui, portanto, relação direta com os 
comportamentos sociais, assim como com as 
técnicas produtivas (FERNANDEZ, 1992; SOUZA, 
2013). A produção do espaço social o torna 
vivido, móvel, que envolve câmbios culturais e 
possibilita a constituição das diferenças sociais, o 
que vem ao encontro das palavras de Frémont 
(1980), que descreve o espaço vivido como 
movimento. 

Bonemaison (2012) reafirma que a 
produção do espaço social está vinculada ao 

comportamento social. Esse processo pode, 
nesse sentido, ser refletido a partir da 
implementação de novos processos de 
transformação socioespacial. Os processos de 
produção do espaço social envolvem, portanto, 
enquadramentos sociais, a partir da constituição 
de estatutos sociais, os quais contribuem para a 
constituição das alteridades sociais 
(BONEMAISON, 2012). 

Antes de partirmos para discussão sobre 
as comunidades ribeirinhas fronteiriças, torna-se 
necessária a reflexão sobre os conceitos de 
comunidades tradicionais. Para Brandão e Leal 
(2012), a comunidade tradicional pode ser 
pensada como um coletivo de vivência que se 
instituiu após as comunidades primitivas. Os 
autores defendem a pluralização dos estudos 
dessas comunidades a partir da diferenciação de 
cada formação social que tenha algo em comum, 
como a comunidade indígena e urbana 
(BRANDÃO, LEAL, 2012).  

Brandão e Leal (2012, p. 83) destacam que 
ƻ ǉǳŜ άǉǳŀƭƛŦƛŎŀ ǳƳŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ ǘǊŀŘƛŎƛƻƴŀƭ Ş ƻ 
fato que ela se tornou legítima através de um 
ǘǊŀōŀƭƘƻ ŎƻƭŜǘƛǾƻ ŘŜ ǎƻŎƛŀƭƛȊŀœńƻ Řŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀέΦ !ǎ 
comunidades tradicionais habitam um espaço 
ƴŀǘǳǊŀƭ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀŘƻ ŜƳ ƭǳƎŀǊ ǎƻŎƛŀƭΥ άǎńƻ 
aqueles que se reconhecem e identificam como 
herdeiros legítimos, através de relações 
contínuas de parentesco e descendência, de 
ŀƴŎŜǎǘǊŀƛǎ ŦǳƴŘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ǳƳ ƭǳƎŀǊέΦ No que se 
refere às relações sociais fronteiriças, Autor 
(2015) observa que as comunidades apresentam 
sociabilidades de compadrios, vizinhança e de 
parentesco. Estas que são a base das 
comunidades que se formaram na região. Na 
fronteira observam-se diversas famílias que 
possuem o mesmo sobrenome6.  

                                                           
6 Essa constatação foi possível a partir de narrativas emitidas por alguns 
moradores da fronteira, que foram escutados durante algumas saídas de 
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Figura 2 - Comunidades nativas de Santo Tomé em 1913. 

Fonte: Jornal Opinión de 03/08/1913 

 

As comunidades que vivem nas 
imediações do rio Uruguai assemelham-se nos 
modos de vida, pois se caracterizam por vivências 
humildes, comunitárias, identificação com a 
natureza, assim como possuem um perfil étnico 
de descendentes indígenas7. Após análise de 
imagens de jornais e de fotos contemporâneas, 
visualiza-se que o perfil étnico das comunidades 
periféricas da fronteira, expõe que muitos 
habitantes dessa região são de descendência 
indígena. Esses grupos foram retirados das áreas 
centrais em virtude da entrada de colonizadores 
na região, que acabaram se apossando das 
antigas áreas urbanas das reduções.  

A imagem da Figura 2 retrata um grupo de 
mulheres de Santo Tomé, que apresentam um 
perfil étnico indígena. Cabe destacar que essas 

                                                                                                  
campo, assim como a partir de alguns discursos emitidos pelo jornal Folha 
de São Borja. 
7  Cabe destacar que, conforme o censo das comunidades indígenas da 
Argentina, realizado entre 2004-2005, a Província de Corrientes possuía o 
maior contingente de comunidades Guarani do país.  

fisionomias são bastante comuns nessa fronteira. 
Conforme algumas narrativas emitidas em São 
Borja, esses descendentes vêm sendo chamados 
de bugres8. Atualmente, ao analisar-se como 
estão constituídas essas fronteiras sociais no 
recorte estudado, destaca-se que as áreas de 
periferia dessa região possuem modos de viva 
próprios, onde se observam diversos espaços 
populares, o que possibilita pensar a relação 
dessas comunidades com os processos de 
segregação social, impostos após o final das 
missões (AUTOR, 2015). 

Neste estudo procurou-se centrar as 
discussões desses espaços segregados a partir das 
comunidades ribeirinhas da fronteira, as quais 
apresentam características sociais que permitem 
pensá-las como sendo comunidades tradicionais. 
Um fator de destaque no que toca aos modos de 
vida dessas comunidades são suas relações 
coletivas de socialização do rio Uruguai. 
Atualmente, essas comunidades estão 
geograficamente localizadas no bairro do Passo 
de São Borja. A pesca é uma prática social que 
constantemente é visualizada nessa região. 
Muitos moradores desse bairro são membros da 
Colônia de pescadores (Z21) e da Associação dos 
Pescadores. Essas instituições caracterizam-se 
como movimentos sociais, que vem atuando em 
defesa da cultura da pesca e da identidade 
ribeirinha fronteiriça. 

Como se percebe, a produção pesqueira 
regional vem sendo realizada através de 
processos solidários de produção. A partir de 
conversas com moradores locais, observa-se uma 
preocupação popular com a recuperação e 
preservação da biodiversidade no rio, assim como 
as conseqüências que serão geradas pela 
construção da Usina Hidrelétrica Garabi-

                                                           
8 Conforme alguns dicionários etnológicos, como o Aulete, foi uma 
denominação depreciativa dada aos indivíduos de origem indígena, 
considerado como selvagem, rude, incivilizado e não adepto ao 
cristianismo católico. 
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Panambi9. Esse engajamento popular na 
preservação do rio permite pensar a atividade da 
pesca como uma prática social sustentável. A 
pesca nessa região apresenta práticas produtivas 
e sociais que se identificam com uma pesca 
artesanal, destacando-se, entre suas principais 
características, a utilização da pesca manual em 
pequena escala.  

Esse conhecimento ecológico tradicional 
das comunidades ribeirinhas contribui para 
relações de pertencimento destas para com seus 
espaços sociais. Fernandez (1992) destaca que a 
natureza desperta no homem sentimentos de 
imensidade (o homem tende a metamorfosear 
em sentimentos e em sonhos as imagens que a 
natureza origina). Esse pensamento de Fernandez 
(1992) está adequado à realidade pesqueira da 
região, uma vez que foram emitidas narrativas de 
pertencimento dos pescadores ao rio, assim 
como relações topofílicas deles para com a 
biodiversidade ribeirinha. 

As comunidades ribeirinhas possuem 
práticas sociais que se voltam para a subsistência, 
informais, assim como apresentam modos de 
vida humildes. Suas residências são casas de 
madeira, que representam sua forma rudimentar 
de vida. A Figura  3 nos mostra pescadores 
artesanais no rio Uruguai em Santo Tomé.  Como 
exemplo dessas práticas, destaca-se a coleta, a 
pesca, a espiritualidade, as crenças, a 
religiosidade, a coletividade, a agricultura urbana, 
o transporte via bicicleta, cavalo e carroça, entre 
outros. A criação de animais, como galinhas, 
cavalos, porcos, assim como o cultivo de 
produtos alimentares, são práticas produtivas 
que remetem a uma agropecuária urbana na 
fronteira. 

 

 

                                                           
9 Essas preocupações foram identificadas possíveis a partir de contatos 
com os pescadores locais, durante as observações sistematizadas.   

Figura 3 ς Pescador no rio Uruguai 

 

 

 

 

 

 

 

 

              

 

 

 

 

Fonte: Elaboração do autor 

 

A partir da análise das práticas sociais 
dessas comunidades tradicionais foram 
levantados costumes, saberes e modos de vida 
relacionados às crenças, às formas de produção 
no trabalho, às relações com o meio natural, aos 
tipos de convivência, entre outros. As expressões 
artísticas ribeirinhas são fatores que expõem as 
representações sociais do bairro, pois se observa 
a produção de arte a partir de elementos 
culturais vinculados ao rio, como o artesanato de 
escama de peixe e a construção de réplicas de 
madeiras que simbolizam as balsas. A realização 
de festividades artístico-culturais nessa região 
ribeirinha é um fator que merece destaque, a 
exemplo da Festa do Peixe, do Festival de Musica 
de Carnaval Apparício Silva Rillo, Festival 
Barranca, Festival Ronda de São Pedro (São Borja) 
e Festival do Folclore Correntino, em Santo Tomé. 
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Nos últimos anos vem sendo realizada a 
festa do Peixe de São Borja10. Essa festividade 
apresenta diversos atrativos que estão 
relacionados à cultura na pesca na cidade, como: 
jantar à base de peixe; corrida de chalana no rio; 
elaboração de chalana; pesca na barranca; 
passeios de chalana; concurso de causos de 
pescador; entre outros. Tal evento está na sua 
quinta edição e, até então, não havia um evento 
que pudesse representar as diversas práticas e os 
modos de vida das comunidades ribeirinhas e 
pescadoras. A realização dessas atividades 
geralmente ocorre no cais do porto e nas 
margens do rio Uruguai.  

Portanto, os contatos da comunidade com 
o rio se dá através de várias situações, como: 
prática da pesca, através das crenças profano-
religiosas11; passeio de barco, através da 
apreciação do pôr-do-sol; festividades artísticas; 
entre outras. Esses contatos com o rio despertam 
relações topofílicas da comunidade perante esse 
ŎƻǊǇƻ ŘΩłƎǳŀΦ 9Ƴ ŘƛǾŜǊǎƻǎ ŘƛǎŎǳǊǎƻǎ ŦƻǊŀƳ 
emitidas narrativas de pertencimento ao rio12: o 
rio como um espaço de espiritualidade, espaço 
sagrado, espaço místico. Ao observar-se o 
cotidiano das comunidades ribeirinhas de São 
Borja, foram levantadas práticas sociais, 
costumes e festividades identificadas com a 
cultura gaúcha. Na região ribeirinha de São Borja, 
também foram identificados diversas práticas 
sociais, ritualidades, saberes e crenças são 
enraizados nos espaços sociais. Essa exposição 
torna-se interessante para este momento, pois 
conforme caminha esta pesquisa, sustenta-se que 
muitas crenças e manifestações profano-
religiosas podem ter relação com os processos de 

                                                           
10 Além da Festa do Peixe, ocorre nesta região ribeirinha o festival de 
música de Carnaval e o Festival da Barranca. 
11 Cabe destacar que uma das principais formas de contato da comunidade 
com o rio era o translado via barca para Santo Tomé. A partir da 
construção da Ponte da Integração esta forma acabou se perdendo.  
12 Entre estes citam-se discursos musicais, discursos jornalísticos, discursos 
públicos e discursos de populares.  

evangelização e reconhecimento espiritual 
advindos do período reducional.  

Durante o estudo foram identificadas as 
seguintes procissões: São João Batista; Nossa 
Senhora de Navegantes; São Francisco de Borja 
(São Borja); Procissão de Imaculada Concepción 
de Itati e Gauchito Gil (Santo Tomé). Em relação 
aos oratórios, foram levantados diversos lugares 
de exaltação a santos e mitos, como os diversos 
santuários a Gauchito Gil em Santo Tomé, assim 
como de Nossa Senhora dos Navegantes, no 
bairro do Passo de São Borja. Nessa região 
ribeirinha percebem-se diversos espaços 
sagrados, entre os quais se destacam: Igreja 
Imaculada Conceição; Santuário de Nossa 
Senhora de Navegantes; Santuário de Iemanjá; 
Igreja Matriz de São Francisco de Borja; Fonte 
Missioneira de São João Batista (São Borja); Igreja 
Central e santuários de Gauchito Gil e Nossa 
Senhora de Itatí (Santo Tomé); cemitérios locais, 
além do rio Uruguai.  
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2 As Relações Internacionais e o 
planejamento territorial na região 
histórica das Missões: um estudo do 
convênio internacional (IAPH ςIPHAN) 

 

2.1 Relações Internacionais culturais na fronteira 
missioneira do Prata 

 

Figura 4 Mapa das relações geoestratégicas da fronteira 
missioneira Santo Tomé- São Borja entres os séculos XVIII e 
XX. Fonte: Elaboração do autor. 

 

A localização estratégica da atual região 
missioneira, em territórios das antigas Reduções 
Jesuítico-Guaranis, e entre a mesopotâmia dos 
Rio Paraguai, Paraná e Uruguai, contribuiu para 
despertar diversos interesses internacionais na 
região durante os últimos séculos.  Durante os 
séculos XVI e XVII, foram fundadas pela Coroa 
Espanhola através da Companhia de Jesus, trinta 
povoados Jesuítico-Guarani, nas proximidades da 
Bacia do Prata.  

A partir da proposta de projeto de 
catequização aos indígenas nativos, houve 
diversas estratégias de relações de poder no 
território, que contribuíram para implantação de 
um processo de organização socioterritorial 
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espelhado em modelos europeus. Um fator que 
justifica estas estratégias territoriais foi a 
utilização constante de levantamentos 
cartográficos, que mapeavam as relações sociais, 
religiosas, econômicas e naturais. Cabe comentar 
que a instalação das reduções missionais se 
utilizou das áreas de campos, que favoreceram a 
implementação da pecuária na região. 

Após a decadência das missões com a 
assinatura do Tratado de Madri (1750), o atual 
território das Missões brasileiras foi integrado ao 
domínio da Coroa Portuguesa, que também 
passou a influenciar no planejamento territorial 
regional, exercendo suas estratégias de 
colonização socioespacial.13 Após este período, 
houve uma melhor gestão territorial regional por 
parte do governo brasileiro. Em virtude de as 
Missões terem ficado com um diversificado 
patrimônio cultural, observa-se nos últimos anos 
diversas políticas turístico-culturais internacionais 
entre os países que foram sede de povoados 
indígenas. Estas ações envolvem instituições 
internacionais, como a UNESCO, WMF, Mercosul, 
governos brasileiro, argentino e paraguaio, e 
governo espanhol.  

Neste cenário, ganha destaque o interesse do 
Governo espanhol na realização de políticas 
internacionais nas Missões; como exemplo, cita-
se as ações desenvolvidas pelo IAPH (Instituto 
Andaluz de Patrimônio Histórico de Sevilla). Além 
do acordo de Cooperação executado entre 2006-
2009, o IAPH selou um novo acordo com o IPHAN 
no final de 2012.14  

 

                                                           
13 Cabe destacar que até a metade da década de 1920, o Governo 
brasileiro não realizava grande investimentos na região por considerar as 
missões com um território espanhol. 
14  Neste novo acordo vislumbra-se dar continuidade ao projeto Guia das 
paisagens Culturais do Mercosul, assim como definir um plano estratégico 
para o Desenvolvimento do Território misisoneiro, através implantação do 
Parque Histórico Nacional das Missões (ver ata de Reunião Técnica entre 
IAPH e IPHAN, de 21 de Setembro de 2012.  

2.2 Análise da política internacional entre 
IAPH-IPHAN 

 

No estudo proposto, procurou-se selecionar 
como política territorial de análise regional, o 
ǇǊƻƧŜǘƻ ά[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 9ƭŜƳŜƴǘƻǎ Řƻ 
Patrimônio Turístico-ŎǳƭǘǳǊŀƭ ƳƛǎǎƛƻƴŜƛǊƻέΣ ǉǳŜ Ŧƻƛ 
realizado através de convênio entre o IAPH e o 
IPHAN (2006-2009). A demanda foi escolhida para 
estudo em virtude da mesma ter sido o único 
projeto regional que contemplou a totalidade de 
municípios missioneiros, assim como destacou-se 
por ser uma política que objetivava o 
desenvolvimento territorial regional.15  

Conforme a figura 5, entre as 
municipalidades inseridas no projeto, vinte e 
cinco estão regionalizadas no Corede Missões,16 
sendo que São Borja e Itacurubi pertencem ao 
Corede Fronteira-oeste. O projeto 
ά[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 9ƭŜƳŜƴǘƻǎ Řƻ tŀǘǊƛƳƾƴƛƻ 
Turístico-ŎǳƭǘǳǊŀƭ ƳƛǎǎƛƻƴŜƛǊƻέ ƻōƧŜǘƛǾŀǾŀΥ 

- realizar um inventário do patrimônio 
arquitetônico regional; 

- principais festas e celebrações; 

- a infraestrutura turística; 

 - avaliação da funcionalidade turística;  

- paisagem e entorno territorial; 

- elementos do trade turístico, como: pontos de 
alimentação, comércio, hotelaria e produtos 
turísticos; 

- principais instituições culturais; 

- principais áreas de artesanato e gastronomia 
típica; 

                                                           
15  Conforme o PNDR ς Política Nacional de Desenvolvimento Regional, a 
Região das Missões encontra-se em situação de estagnação 
socioeconômica.  
16 Conselhos Regionais de Desenvolvimento do Estado do Rio Grande do 
Sul, Brasil. 
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- os principais bens naturais regionais. 

 

Com tais objetivos, o projeto proposto 
prospectou um panorama geral das condições do 
patrimônio local/ regional e obteve informações 
valiosas para o planejamento turístico (Nogueira 
e Burkhard, 2008). Neste sentido, destaca-se 
como principais resultados da ação empreendida:  

- Estudo e elaboração da formação histórica da 
região;  

- Elaboração de uma base cartográfica 
georreferenciada, que procurou produzir 
cartografias temáticas sobre os elementos 
turísticos-culturais levantados a campo, como: 
mapa dos bens culturais tombados;  distribuição 
dos municípios por distribuição de interesse 
patrimonial; mapa dos potenciais turísticos 
municipais; recursos de interesse patrimonial 
com dificuldade de valorização turística; recursos 
de interesse patrimonial com níveis de sinalização 
turística; recursos de interesse patrimonial com 
distribuição das tipologias dos recursos nas 
municipalidades; mapa da titularidade dos 

Fonte: Convênio IAPH-IPHAN, adaptado pelo autor 

 

Figura 5: Municípios missioneiros que fizeram parte do projeto 
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recursos de interesse patrimonial; mapas de 
valoração turística; 

- Evolução e diagnóstico dos recursos de 
interesse patrimonial regional; 

- Diagnóstico dos principais imóveis com 
valores históricos e artísticos; 

- Identificação dos principais produtos turísticos 
missioneiros e suas respectivas tipologias; 

- Identificação do traço cultural dos municípios 
missioneiros; 

- Descrição dos elementos patrimoniais da região 
integrados pelos elementos da paisagem natural 
(solo, relevo, hidrografia, fauna, flora), da 
paisagem cultural (arquitetura, artesanato, 
celebrações) e patrimônio humano. 

- Criação de banco de dados sobre informações 
turístico-culturais da região; 

- Definição dos principais pólos culturais da 
região. 

 

O Patrimônio Cultural da região das 
Missões apresenta-se em primeira instância 
como o legado deixado pelos Guarani e os 
Jesuítas nas reduções. São um sem número de 
sítios arqueológicos espalhados por toda a região, 
quatro deles reconhecidos como Patrimônio. 
Partindo de São Miguel Arcanjo, declarado 
Patrimônio Nacional em 1938 e da Humanidade 
em 1983, São João Batista, São Lourenço Mártir e 
São Nicolau, declarados Patrimônio Nacional em 
1970. Estes quatro sítios arqueológicos são 

Figura 6: Mapa com a distribuição das tipologias dos recursos de interesse patrimonial regional 

 

Fonte: IPHAN; IAPH; URI, 2014. 
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reconhecidos pelo Governo federal como o 
Parque Histórico Nacional das Missões, que 
engloba além dos sítios os municípios em que os 
mesmos estão inseridos (Villegas 2008). 

No decorrer do projeto, foi possível 
reconhecer toda conjuntura cultural produzida 
após o período missioneiro, como as 
manifestações e arquiteturas construídas pelos 
descendentes de alemães, poloneses, italianos, 
entre outros. A partir desta nova perspectiva e 
conhecimento destas representações étnicas, 
pode-se refletir e pensar sobre novos territórios 
ou identidades que estão dialogando numa 
região denominada como missioneira. 

Cabe destacar que um dos principais 
resultados do projeto foi a representação 
cartográfica das tipologias de interesse 
patrimonial localizadas em cada municipalidade, 
como: edificações religiosas, conjuntos históricos, 
edificações civis, edificações residenciais, obras 
civis, sítios arqueológicos (PHNM), pequenos 
grupos de interesse, fazendas de interesse, 
outros sítios arqueológicos missioneiros, e 
conjunto de imagens missioneiras (ver figura 2). 
Com tal representação, pode-se apontar os 
principais pólos culturais regionais, onde foram 
definidos São Borja, São Luiz Gonzaga e Santo 
Ângelo.  

 

3 Análise do desenvolvimento territorial 
e das relações de poder geradas pelas 
políticas patrimoniais missioneiras: uma 
dialética com o francês Guy Baudelle 

 

O capítulo proposto apresenta como foco a 
reflexão acerca das ações executadas no projeto 
ά[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 9ƭŜƳŜƴǘƻǎ Řƻ tŀǘǊƛƳƾƴƛƻ 
Turístico-cultural missioneiro (IAPH-LtI!bύέΣ 
preocupando-se em pensar sobre suas influências 

da política supracitada no processo de 
desenvolvimento territorial regional. Para tanto, 
centra-se numa interpretação dos sistemas de 
ações resultantes do projeto analisado, que 
procura dialogar com as ideias de Guy Baudelle.  

Como foi citado por Baudelle (2011), o 
desenvolvimento territorial busca aumentar a 
atratividade e competitividade dos territórios. 
Para tanto, os recursos territoriais são 
potencializados e valorizados de forma a 
competir com outros espaços, sejam eles 
regionais, estaduais, nacionais e internacionais. 
Neste processo, os atores tornam-se figuras 
estratégicas, pois organizam-se em altas 
dimensões espaciais.  

No caso missioneiro, pode-se afirmar que 
o convênio IAPH-IPHAN objetivou gerar a 
atratividade e competitividade regional através 
Řŀ ǾŀƭƻǊƛȊŀœńƻ Řƻǎ άǊŜŎǳǊǎƻǎ ŎǳƭǘǳǊŀƛǎέΦ ¢ŀƛǎ 
recursos foram planejados de forma a melhor 
abastecer o mercado turístico. Como salientado 
anteriormente, a Região das Missões caracteriza-
se por ser um território histórico, que possui 
grande diversidade de manifestações culturais. 
No entanto, vem recebendo baixa demanda 
turística, em virtude das grandes distâncias dos 
mercados emissores de turistas, e da falta de 
melhor organização de seu sistema turístico, 
fatores que fazem as antigas Reduções Jesuíticas 
serem menos atrativas que outros pólos, como a 
Serra Gaúcha. 

Em relação aos atores envolvidos no 
processo de planejamento e gestão da ação, 
procurou-se dividir os mesmos em escalas de 
intervenção, características, linhas de atuação, e 
representação territorial no projeto. Conforme a 
tabela 1, os atores foram divididos em quatro 
escalas: 
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Fonte: Elaboração própria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 1 - Atores territoriais missioneiros e suas principais ações 

 


